	

	
	UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
Escola de Música 
Departamento de Música
	
	
PROGRAMA DE COMPONENTE
CURRICULAR



	CÓDIGO
	
	NOME

	MUSC66
	
	METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO MUSICAL I



	CARGA HORÁRIA
	
	MÓDULO
	
	CURSO(S)
	
	ANO VIGENTE 

	T
	P
	E
	TOTAL
	
	T
	P
	E
	
	Graduação
	
	2016

	34
	34
	
	68
	
	30
	30
	
	
	
	
	






Ementa
Estudos das principais leis e diretrizes internacionais e nacionais de apoio à educação musical, assim como sociedades e organizações afins. Estudos aprofundados dos principais métodos, teorias e abordagens de educação musical. Construção de materiais didáticos para a Educação Musical. Conceitos e fundamentos da avaliação em música. Práticas pedagógicas da Educação Musical. Elaboração de projeto de estágio, de plano de curso, de disciplina e de aula. Estágio de observação participativa. Estudos de referências bibliográficas em Educação Musical (livros, teses, relatórios, revistas, jornais, CDs, websites, vídeos e outros.
Observações críticas em campo no âmbito de ONGs e projetos sociais. Relação entre a literatura e a prática. Programa de ensino e planos de aula.

Objetivos

· Conhecer, refletir e discutir a respeito dos processos de ensino e aprendizagem musical nas manifestações culturais de tradição oral; 
· Aprofundar o estudo dos métodos, teorias e abordagens de Educação Musical através da sua aplicação prática em sala de aula;
· Refletir, discutir e elaborar aulas sobre o tema “a música dos meios de comunicação na sala de aula”;
· Conhecer, refletir, discutir e construir instrumentos musicais com materiais  recicláveis/alternativos;
· Elaborar planos de curso, planos de disciplina e planos de aula;
· Conhecer, refletir e aplicar técnicas de avaliação em Educação Musical;
· Selecionar, analisar, preparar e aplicar repertório musical para a sala de aula;
· Realizar observações (Participar como monitor) de 34 (trinta e quatro) aulas em turmas de Educação Musical (e redigir um relato descrevendo cada aula) com elaboração de relatório
·      Levantar material bibliográfico sobre as temáticas discutidas  
Conteúdos
· Estudo dos processos de ensino e aprendizagem musical nas manifestações culturais de tradição oral
· Aplicação dos métodos, teorias e abordagens de Educação Musical: Willems, Dalcroze, Kodály, Orff, Schafer e Swanwick 
· A música dos meios de comunicação na sala de aula
· Construção de Instrumentos musicais com materiais recicláveis/alternativos
· Planejamento e Avaliação na Educação Musical
· Repertório musical para a sala de aula: seleção, análise, preparação e aplicação
Metodologia
As aulas serão realizadas tendo como linhas norteadoras o construtivismo e o sócio-interacionismo contemplando os saberes do educadores e do educando na interação coletiva.
Serão aplicadas as seguintes técnicas: Seminários, Palestras, Pesquisa de campo, Aulas, Expositivas, Pesquisa bibliográfica, Discussão de textos, Exibição de filmes e vídeos, Observação de aulas, Visitas técnicas, Oficinas, Construção de instrumentos e materiais didáticos.
Avaliação
Artigo 99 - Os trabalhos escolares para avaliações parciais de aprendizagem são obrigatórios, conferindo-se nota zero (0) ao aluno que não os fizer. 	
Artigo 103 - Será considerado inabilitado ou reprovado, em cada componente curricular, o aluno que alternativa ou cumulativamente: 
I – deixar de cumprir a freqüência mínima de setenta e cinco por cento (75%) às aulas e às demais atividades escolares de cada componente curricular, ficando, conseqüentemente, vedada a realização das avaliações subseqüentes ao estudante que tenha faltado mais de 25% da carga horária do componente curricular; 
III – não obtiver nota final igual ou superior a cinco (5), sem aproximação, resultante da média das avaliações parciais e do exame final de cada componente curricular. 
(REG, 20.10.2009, pg.19 e 20)
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